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Mesmo não sendo um lugar
muito visitado pelos brasilei-
ros–apenas9mil viajamà ilha
anualmente – Curaçao não é
um nome totalmente inédito
no Brasil. Muito em função do
licor Curaçao Blue. Produzido
a partir de cascas de pequenas
laranjasverdeseamargasculti-
vadas na ilha, o licor tem gran-
deaceitaçãonoPaís.
Conhecer todo o processo de

fabricação da bebida e a histó-
ria inusitada por trás do licor
são as propostas da destilaria
Senior & Co, localizada na fa-
zenda Chobolobo Landhuis,
nobairrodeSalinas.
Representantes dadestilaria

afirmam que o autêntico licor
deve ter a marca Senior & Co,
queiniciouaproduçãoemesca-
lacomercialem1896.Aexplica-
ção se deve ao fato de muitos
lugares no mundo comerciali-
zaremabebida semaautoriza-
çãodalicoraria.
Outra curiosidade sobre o li-

cor está na cor. Em diversos
países a bebida é comercializa-
da como Curaçao Blue (azul),
mas a Senior & Co faz questão
de deixar claro que o autêntico
é o incolor. As versões colori-
das são comercializadas pela
empresatambém.
No local é possível degustar

as versões de chocolate, café,
incolor e o azul. Para comprar
uma unidade (grande ou cai-
xa comminiaturas coloridas),
a destilaria possui os melho-
respreços.Preço igual somen-
te noDutty Free do aeroporto
da ilha. Abre de segunda a
sexta-feira, das 8 ao meio-dia
e das 13 às 17 horas. A entrada
égratuita.

KURAHULANDA

Bem próximo à ponte móvel
Queen Emma, pelo lado de
Otrabanda,omuseuantropoló-
gico Kura Hulanda apresenta
imagens, objetos e cartas do
período de escravidão e tráfico
negreiro.Tudodeformadidáti-
caedivididaemváriassalas.
O local escolhido para a con-

cepção do museu não poderia
ser mais emblemático: o anti-
go posto de descarga de escra-
vos da ilha. O Kura Hulanda
não aborda apenas oholocaus-
to negro de Curaçao, mas de
todaaAmérica.Muitasreferên-
cias ao Brasil estão presentes
nomuseu.
Muitos dos objetos presen-

tesnoKuraHulandasãoextre-
mamente fortes, como uma
roupadoKuKluxKlan,organi-

zaçãonorte-americanaquepre-
ga a supremacia racial branca,
commanchasde sangue.Oob-
jeto foi adquirido em leilão e
está exposto em uma das salas
domuseu.
OKuraHulandaabrediaria-

mente, das 10 às 17 horas. A
entradacustaUS$9paraadul-
tos, US$ 7 para estudantes e
US$ 6 para crianças de até 12
anos.

MUSEUMARÍTIMODECURAÇAO
Se emSantos nós temos oMu-
seudePescaeoMuseudoMar,
em Curaçao também há um
tesouropreservadocomames-
matemática.OCuraçaoMariti-
me Museum apresenta répli-
cas de embarcações, objetos,
quadros e cartas dos grandes
navegadores da época do Des-
cobrimento, além de referên-
ciasaoperíododeescravidão.
O Museu Marítimo de

Curaçao abre de terça a sába-
do,das9às 16horas.Aentrada
custaUS$6.Crianças entre6 e
11 anos pagam US$ 3. Abaixo
dos6anoségrátis.

MUSEUDECURAÇAO
EntenderCuraçaoéaproposta
do CuraçaoMuseum, localiza-
doemumprédiodeestilocolo-
nialnaparteoestedeOtroban-
da.Nele, o visitante temacesso
aosmínimosdetalhesdahistó-
ria pré-colonização até os dias
atuais. Réplicas de cômodos
das casas, quadros de pintores
da região, artefatos indígenas
pré-colombianos,mapasegrá-
ficos da América são alguns
dosdestaques.
A Galeria Snip expõe partes

doSnip,oprimeiroaviãoacru-
zar o Oceano Atlântico em
1934. A empresa responsável
pelo voo é a holandesa KLM,
uma das principais na ligação
entreoBrasileaEuropa.
Abre de terça a sexta-feira,

das 8h30 às 16h30. Sábado e
domingo, das 10 às 16 horas.
Não funciona às segundas. A
entradacustaUS$3.

Paragarantirumaboa
hospedagememCuraçao,
KuraKulanda(diárias apartir
deUS$139), RenaissanceCuraçao
Resort&Casino (US$ 134),Veneto
CasinoHolidayBeach (US$ 130),
na foto, eRoyal SeaAquarium
Resort (US$224) sãoboas
opçõesparaos turistas

Opapiamento, umdos idiomas
oficiaisdeCuraçao junto como
holandês,éuma línguacrioula
misturadacomespanhol,
francês, inglês, português,
holandêsedialetos indígenase
africanos.AhistoriadoraBetty
Ratzlaff, autoradodicionário
Papiamentu -English, afirma
queexistemduas teorias sobrea
origemdo idioma.Aprimeira se
refereaoanode 1499,quando
os índiosarawaks,queviviam
nas ilhasABC, foramdominados
por conquistadoresespanhóis.
Opovo local seviuobrigadoa
utilizaroespanhol como língua
dominante,masmisturavam
comodialetodeles.Dessa
misturanasceuowarwarú, que
significa turbilhão.Deacordo
comBetty, a segundateoria
apontaparaaorigemdo
papiamentona importaçãodos
escravosafricanosdominados
porportugueses. Em1634,os
holandeses foramàguerrae
reivindicaramas ilhasABC.
Curaçao tornou-seumcentrode
comérciodeescravosda costa
oestedaÁfricaparaoCaribe, sul
dosEstadosUnidoseAméricado
SuleCentral. Comanecessidade
decomunicaçãoentreeles,
escravosmisturavamdialetos
africanoscomholandês.Quando
osespanhóis invadiramuma
regiãodoBrasil, opovoque
falavaportuguês rumouaté
Curaçaoeacrescentoumaisum
ingredienteao idioma local. A
partirdessasduas teorias, o
papiamentovirouasalada
descritano iníciodo texto.
Vejaalgumasexpressões:
Bóndia:Bomdia
Bóntardi:Boa tarde
Bónnochi : Boanoite
Si: sim/No:não/Awe:hoje
Danki: obrigado
Dinada:denada
Kontabai? : Comovai?
Kontabonomber?: Comoéo
seunome?
Minomber ta... :meunomeé...

Museu de Curaçao exibe peças do período da pré-colonização até hoje

Ondeficar

“Mesmocomos
problemas, eu
queromostrar
tudocomalegria.
Nossavidaé
muito sofrida.
Vejonaartea
possibilidadede
mostraro lado
bomdavida”

NenaSanchez, artista plástica

9
dólares
éopreçomáximocobradopela
entradanoKuraHulanda.
Masemoutrosmuseusháopções
gratuitasouquecobram,
nomáximo,US$3.

Museusrevelam
tesouros
escondidosda
ilhacaribenha
Acervos reúnem peças pré-colombianas

❚❚❚Curaçao temfortes ligações
comaHolanda,paísaoqual foi
totalmente dependente até
2010. Mas engana-se quem
pensa que os moradores não
possuem características pró-
prias. Prova disso é a artista
plástica Nena Sanchez. Uma
das maiores referências cultu-
rais do pequeno país, ela é a
típicacuraçolenha,frutodocal-
deirãoefervescentedopaís.
Nascida na ilha, ela é poli-

glota (fala espanhol, inglês,
papiamento, holandês e um
pouco de português), recebe
todos os clientes em seu ateliê
com um sorriso marcante e
conta boas histórias para os

visitantes.
Suas obras são coloridas e

em alguns momentos lem-
bramotrabalhodopernambu-
cano Romero Britto. “Eu o
conheci emMiami anos atrás.
É um excelente artista e fico
feliz de ter semelhanças como
trabalhodele”.
Algo marcante no trabalho

deNena são asmulheres. Elas
quase sempre são pintadas na
cor azul. “Não quero fazer a
mulher branca, negra, índia
ouamarela.Omais importan-
te é a mulher. E o azul repre-
sentabemisso”.
Outra referência muito pre-

sentenotrabalhodaartista são

as inspiraçõesnos locaispara-
disíacosdailha.Nenafazques-
tão de destacar todas as re-
giões do país. Valoriza suas
lindas praias e busca mostrar
ooutro ladodeCuraçao,como
osbairrosafetadospela indús-
triapetrolífera.
“Mesmo comos problemas,

eu quero mostrar tudo com
alegria. Nossa vida é muito
sofrida.Vejonaarte apossibi-
lidade de mostrar o lado bom
davida”,destaca.
Paraconhecero trabalhode

Nena de perto e conversar
comaartista,o idealé visitara
unidadenaLandhuisJanKok
Willibrordus, próximo de
WestPunt.Oespaçoabredia-
riamente, das 10 às 18 horas.
Para adquirir obras apenas, a
loja na Windstraat, 15, em
Punda,éolocalcerto.
CONTINUANAPÁGINAD-6

Papiamento

Conhecer todo o processo de fabricação do Curaçao Blue e a história inusitada por trás do licor são as propostas da destilaria Senior & Co

O Kura Hulanda mostra imagens, cartas e vários objetos da época da escravidão e tráfico negreiro na ilha

Artista plástica retrata o
colorido dos curaçolenhos
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Ladobomdavida...

Ingressos
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